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RESISTÊNCIA AO ESTRESSE DE LARVAS DE Rhamdia quelen 
SUPLEMENTADAS COM PROBIÓTICO Lactococcus lactis.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da alimentação com inclusão de probiótico Lactococcus lactis na resistência ao estresse de larvas de jundiá Rhamdia quelen. Utilizou-se dieta acrescida ou não de probiótico (concentração média de 1x109 UFC.mL-1), pelo período de 21 dias, submetendo os peixes a cinco tratamentos: 1-Ração (R) (controle); 2-Ração + probiótico (RP) (bactéria + meio de cultura MRS); 3-Ração + sobrenadante (RS) (meio de cultura onde houve o crescimento da bactéria); 4-Ração + MRS estéril (RE) (meio de cultura MRS estéril); 5-Ração + BA + MRS Estéril (RPE) (bactéria + meio de cultura MRS estéril). Foi estimado o vigor das larvas através de teste de resistência ao estresse por exposição ao ar e teste de resistência à salinidade. Após o período de alimentação, trinta larvas (0,57 ± 0,07 g) de cada tratamento foram capturadas e expostas ao respectivo teste, em triplicata.  Para o de resistência ao ar, as larvas foram colocadas em papel absorvente e expostas durante 55 minutos. Já para o de resistência à salinidade, as larvas foram imersas em água com salinidade de 20 g.L-1  por trinta minutos. Após esses períodos, as larvas foram transferidas para um recipiente com água retirada das unidades experimentais e a taxa de sobrevivência foi avaliada imediatamente e 24 horas após o retorno das mesmas às unidades. Para análise estatística utilizou-se teste de Shapiro-Wilks, seguido de teste de Tukey quando encontradas diferenças significativas (p<0,05). Houve semelhança na sobrevivência (p>0,05) para todos os tratamentos quando submetidas ao teste de exposição ao ar, 100% nos R, RE e RPE e 93,33% nos RP e RS. Avaliando os dados do teste de resistência à salinidade, melhores resultados (p<0,05) foram encontrados nos tratamentos R (100%), RP (90%) e RS (93,33% de sobrevivência), diferenciando dos dois outros tratamentos RE (20%) e RPE (30 % de sobrevivência) que não diferenciaram entre si. Com os resultados pode-se observar que apesar dos benefícios comprovados da utilização de probióticos na alimentação de peixes de cultivos, o Lactococcus lactis não tornou as larvas de Rhamdia quelen mais resistentes ao choque de salinidade nem a exposição excessiva ao ar.  É possível que o período de 21 dias não tenha sido suficiente para promover os benefícios gerados pela inclusão deste probiótico à dieta.
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